
m novo tipo de mãe está 
surgindo no consultório dos 
pediatras de todo o país. Ela 
não aceita tudo o que o mé-

dico diz ou determina. Argu-
menta, retruca, refuta e só faz o que con-
sidera correto em cada caso. Ouvir de um 
pediatra que o bebê só deve ser amamenta-
do a cada três horas, por exemplo, já é mo-
tivo para muitas mães trocarem de médico. 
Elas leram as recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde de que o aleitamento 
materno deve ser em livre demanda. Elas 
trocaram experiências em comunidades 
virtuais e, nesses espaços, leram diversos 
artigos sobre o tema, muitos dos quais 
contrariando a opinião do pediatra.

Uma dessas comunidades está no Face-
book há sete anos e já recebeu pelo menos 
um milhão de visitas. O grupo, denomina-
do “Apoio Materno Solidário”, acabou con-
gregando outros tantos com debates sobre 
temas que preocupam as mães. Como ad-
ministradora do grupo, a pedagoga Simone 
Tenório de Carvalho percebeu a mudança 
no jeito com que as mulheres se relaciona-
vam com o pediatra dos filhos e decidiu, a 
partir daí, desenvolver seu mestrado.
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ma paixão por animais desprotegidos e uma 
dissertação de mestrado. No meio das duas 
coisas, o desenho. A ilustradora Tatiane Co-
levati criou para a sua dissertação uma série 

de tirinhas que tinham, como primeiro obje-
tivo, denunciar situações de maus tratos, principalmen-
te de cães e gatos. Todo o processo de criação, desde as 
primeiras ideias, esboços e pesquisas, até os resultados 
finais com a publicação no Facebook e mesmo depois, a 
repercussão do trabalho artístico, tudo foi esmiuçado na 
dissertação “O processo criativo em quadrinhos humo-
rísticos: um estudo de caso do desenvolvimento da série 
‘Hellpets’”, apresentada ao Instituto de Artes (IA) da Uni-
camp. 

Tatiane foi buscar seus personagens na mitologia: são 
demônios e seres fantásticos que se reúnem no infer-
no para comentar os feitos dos seres humanos e outros 
assuntos. Começou exclusivamente com a questão do 
abandono e maus tratos aos animais, depois a ilustradora 
decidiu mudar e passou a tematizar também a política, 
costumes, a criticada mídia, etc. Do humor ela migrou 
para os temas “mais sérios” porque considerou que não 
tinha mais fôlego para buscar piadas que envolvessem 
algo tão triste como o sofrimento dos animais. A artista 
pesquisadora faz o desenho à mão, direto no computador, 
utilizando um software com ferramentas específicas.

A série começou em 2011 com os principais persona-
gens: o demônio com cabeça de bode, “Baphomet”, uma 
espécie de juiz responsável por manter contratos com po-
líticos, celebridades e advogados e desenhistas de história 
em quadrinhos (trabalha por comissão); “Caronte”, um 
fantasma que é o responsável por conduzir as almas ao 
seu destino no inferno; “Lúcifer”, que é o namorado de 
“Lilith”, criadora de demônios que são tentações terre-
nas, (como o chocolate, por exemplo); e “A velha louca 
dos gatos”, que representa nas tirinhas os acumuladores 
de animais.

“São demônios ‘fofinhos’ e não são os responsáveis 
pelas maldades, eles apenas punem ou fazem brincadei-
ras com os seres humanos”, conta Tatiane. Embora tenha 
também criado um blog para divulgar as tirinhas, foi nas 
redes sociais que a autora encontrou o melhor mecanis-
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Simone chegou à Unicamp depois de 
contatar o pediatra e professor aposentado 
José Martins Filho, da Faculdade de Ciên-
cias Médicas (FCM), autor do livro A criança 
terceirizada, que passou a ser seu orientador. 
A pesquisa ouviu 200 mães por meio de 
questionários. Quarenta mulheres aceita-
ram conversar com Simone online, contando 
suas experiências. As entrevistas foram in-
seridas em uma base de dados criada pelo 
professor Fernando Lefèvre, titular apo-
sentado da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo (USP), autor de 
uma teoria chamada “Discurso do sujeito 
coletivo” na qual se baseia seu mestrado. 

“Por meio de um programa de computa-
dor, eu inseri as informações das entrevistas 
e fiz a conexão dos duzentos discursos como 
se fosse uma só mãe falando. É interessante 
notar como todos os discursos desembocam 
em um mesmo lugar”. Este lugar, como se 
refere a autora, é o das “mulheres empodera-
das”. O termo vem ganhando cada vez mais 
força nas redes sociais entre os indivíduos 
que defendem mais autonomia e respeito 
às decisões da mulher. Neste caso, trata-se 
do que Simone considera “empoderamento 
materno”, ou “autopoder materno”.

COMUNIDADE
A comunidade que Simone administra 

é composta de cinco grupos que discutem 
amamentação, introdução alimentar, volta 
ao trabalho, maternidade e empoderamen-
to materno. “A razão principal que leva as 
mães a buscarem a comunidade, em linhas 
gerais, é a vivência de alguma dificuldade no 
pós-parto, em especial com o momento da 
amamentação”, descreve a autora.

Entre as 200 mães que responderam aos 
questionários, a maioria estava na faixa etá-
ria de 31 a 40 anos, foi qualificada como de 
alta classe média ou com nível de graduação 
e pós-graduação. “Em relação à ocupação 
profissional, os grupos mais representativos 
são docentes, psicólogas, bancárias, jorna-

listas, advogadas e estudantes. O número 
de mulheres casadas e com apenas um fi-
lho também prevaleceu e a duração do alei-
tamento materno na última gestação girou 
entre 12 a 24 meses”. 

As mães ouvidas buscavam, em sua 
maioria, atendimento no sistema privado, 
cuidavam sozinhas dos filhos ou dividiam as 
tarefas com familiares, sendo que uma pe-
quena parcela optou por berçários e creches. 
Muitas não informaram o tempo exato de 
licença maternidade; “ou porque abandona-
ram seus empregos para cuidarem dos seus 
bebês, ou porque desde a primeira gestação 
ainda estão em casa em período integral e 
não retornaram ao mercado de trabalho”.

O PEDIATRA DOS FILHOS
Em relação ao atendimento do pediatra, 

Simone verificou as categorias: dúvidas ini-
ciais, orientação e apoio à amamentação; es-
cuta sensível do pediatra no pós-parto; uso 
de linguagem de fácil compreensão e conhe-
cimento prévio sobre as orientações pedi-
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átricas. Mais de 80% das mães declararam 
possuir conhecimento prévio sobre suas 
dúvidas, e 170 mães responderam que não 
acataram as orientações do pediatra. 

“O pediatra só é ouvido e seguido, neste 
contexto, quando reconhece a capacidade de 
autogerenciamento da mãe, está atualizado 
quanto à sua própria especialização e desen-
volve uma interação com essa mãe”, obser-
va a pesquisadora. 

A partir dos resultados da pesquisa, Si-
mone considera importante que a discus-
são seja levada aos residentes de pediatria. 
“Quanto mais evidente o empoderamento 
materno, maior é a necessidade de um aten-
dimento baseado na escuta sensível das per-
cepções e saberes adquiridos pela mãe”. 

Segundo Simone a avaliação negativa do 
atendimento médico leva algumas mães in-
clusive a desistir do acompanhamento do 
pediatra. “Há mães que somente procuram 
o posto de saúde quando é necessário, para 
medicar a criança. O pediatra não faz acom-
panhamento da criança”.
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mo de divulgação. A página do Hellpets no Facebook, que 
continua disponível, chegou a ter 3 mil seguidores. “Não 
só pelas tirinhas que faço, mas pelas web comics que acom-
panho, sabemos que o Facebook é a melhor ferramenta”.

A base teórica da pesquisa realizada por Tatiane é a 
chamada “crítica genética” que compreende o estudo do 
processo de criação pelas marcas deixadas pelos autores/
artistas ao longo da produção de uma determinada obra. A 
pesquisadora salienta que precisou se distanciar da própria 
criação, para poder enxergá-la com os olhos do público e da 
crítica. “Analisar o processo de criação aumenta a compre-
ensão e o entendimento da obra. Dessa forma consegui res-
gatar marcas da minha infância, explícitas na minha obra”.
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